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RESUMO 

Por meio de uma interpretação do desenvolvimento histórico da localidade Gamboa, em 

Salvador, o presente estudo de antropologia urbana busca compreender a situação da 

comunidade Gamboa de Baixo, situada nessa mesma área histórica. Inicialmente, a dissertação 

examinou como, desde o Brasil colônia, a relação da Gamboa se deu com o restante da cidade. 

Tal relação, conforme argumento, foi, ao longo do tempo, reestruturada por dois 

acontecimentos principais: primeiro, pelo rearranjo de sua região de influência a partir da 

concentração das atividades portuárias da capital em espaço único; e, segundo,  pela 

modificação física de seu entorno com a construção da Avenida Contorno. Esta última 

interferência ocasionou a divisão da Gamboa em Gamboa de Cima e Gamboa de Baixo, 

causando, até os dias atuais, grandes repercussões para a vida dos habitantes da parte baixa da 

encosta. Articulando dados socioeconômicos dos moradores da Gamboa de Baixo com pesquisa 

de campo, o estudo buscou, por um lado, mapear os atuais cercos infligidos a seus habitantes; 

e, por outro lado, identificar articulações e estratégias de luta dos moradores para o rompimento 

ou fissura daqueles cercos.    

Palavras-chave: antropologia urbana. Salvador. Gamboa de Baixo. Desenvolvimento histórico. 

Comunidade. Sobrevivência. 
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Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2020. 

 

 

ABSTRACT 

Through an interpretation of the historical development of the Gamboa locality, in Salvador, 

the present study of urban anthropology seeks to understand the situation of the Gamboa de 

Baixo community, located in that same historical area. Initially, the dissertation examined how, 

since colonial Brazil, Gamboa&#39;s relationship took place with the rest of the city. This 

relationship, as I argue, was, over time, restructured by two main events: first, by rearranging 

its region of influence based on the concentration of port activities in the capital in a single 

space; and, second, by the physical modification of its surroundings with the construction of 

Avenida Contorno. This last interference caused the division of Gamboa into Gamboa de Cima 

and Gamboa de Baixo, causing, until today, great repercussions for the life of the inhabitants 

of the lower part of the slope. Articulating socio-economic data of Gamboa de Baixo residents 

with field research, the study sought, on the one hand, to map the current sieges inflicted on its 

inhabitants; and, on the other hand, to identify articulations and strategies of struggle of the 

residents for the rupture or fissure of those enclosures. 

Keywords: urban anthropology. Salvador. Gamboa de Baixo. Historical development. 

Community. Survival. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Este estudo de antropologia urbana foca na comunidade Gamboa de Baixo, e tem como 

título Passado e presente das relações da Gamboa de Baixo com seu entorno e a luta de seus 

moradores pela sobrevivência no espaço. Trata-se de um trabalho de etnografia urbana e visual, 

que procurou na perspectiva histórica uma fonte de conhecimento da processualidade do 

pequeno espaço à beira-mar ocupado hoje pela comunidade Gamboa de Baixo.  

Situada em uma área pressionada pelo desenvolvimento de empreendimentos 

particulares em Salvador, a Gamboa de Baixo se encontra há muitos anos envolvida em 

processos de luta contra os poderes públicos e seus projetos, bem como, contra a expansão 

desenfreada capitaneada pelo mercado imobiliário. Localizada no Centro Antigo de Salvador1 

(CAS), próxima aos bairros do Campo Grande e Corredor da Vitória, vizinha histórica do 

Unhão, da Ladeira da Preguiça, e de uma importante região de comércio, a Avenida Sete, a 

Gamboa de Baixo foi reconhecida pelo poder público há pouco tempo como comunidade 

tradicional pesqueira urbana e busca construir os mecanismos para sua regularização enquanto 

Zona Especial de Interesse Social (ZEIS). Encontrando-se de frente para o mar, a Gamboa de 

Baixo se situa na encosta abaixo da Avenida Contorno. Esta avenida é considerada de grande 

importância enquanto marco divisor da história da localidade na cidade, e simboliza a 

problemática que a comunidade enfrenta no que se refere tanto à sua inclusão na infraestrutura 

urbana, como à sua busca por continuidade em seu espaço originário com qualidade de vida.  

Ao pensar nas questões atuais das maiores cidades brasileiras no que se refere à 

dinâmica de reivindicações quanto aos usos dos seus espaços, é possível afirmar que o 

abandono porque passam os centros antigos urbanos compõe a situação da maioria das grandes 

cidades do Brasil (ROLNIK, 2006). A autora aponta que se em outro momento histórico esses 

centros antigos foram palco da vivência das altas camadas sociais hoje, contudo, abrigam 

camadas populares. Essa população mais humilde embora se encontre localizada nesses centros 

antigos ï que geralmente possuem saneamento básico, equipamentos públicos, transporte, etc 

ï vive, no entanto, nestes espaços os quais, atualmente, por já não se configurarem como 

interesse das altas camadas, se encontram em estado de abandono por parte do poder público 

(ROLNIK, 2006). Ao tratarmos do CAS, mais especificamente da comunidade Gamboa de 

 
1 O Centro Antigo de Salvador é uma denominação mais recente que se firma no bojo das discussões e propostas 

encampadas pelo Governo da Bahia, durante a gestão de Jacques Wagner, e que inclui além do Centro Histórico 

de Salvador, uma área de entorno do Centro Histórico que vai do Campo Grande até a Calçada, abrangendo onze 

bairros, sendo eles: Centro Histórico, Nazaré, Barris, Saúde, Centro, Barbalho, Tororó, Macaúbas, um trecho da 

Liberdade, Santo Antônio e o Comércio (BAHIA; UNESCO, 2010). 
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Baixo é possível, então, delinearmos um percurso de exclusão de sua população nos processos 

de urbanização executados pelo poder público. 

O presente estudo antropológico parte da análise histórica da formação da localidade 

Gamboa para entender a conformação atual da comunidade Gamboa de Baixo levando em 

consideração que, a partir da percepção do longo tempo, com suas transformações e 

continuidades, é possível avaliar as questões centrais dos usos e articulações do espaço urbano 

em questão. A relação estabelecida entre a antropologia e a história debatida por Moritz (2005) 

é o percurso estabelecido nessa dissertação, pois compreendemos que estas disciplinas 

fornecem importantes elementos para destrinchar os acontecimentos sociais e contribuem para 

desvelar a complexa realidade social. Assim, em nossa concepção a importância da história 

reside em sua capacidade de influenciar o presente (HOLSTON, 2007, p.33). 

Procuramos demonstrar a importância do espaço para a sobrevivência dos moradores de 

uma comunidade que historicamente se vinculou ao nascimento da capital da Bahia. Essa 

comunidade se originou a partir da localidade denominada Gamboa, localidade essa que esteve 

interligada aos principais circuitos comerciais estabelecidos nas terras soteropolitanas no 

período colonial e que, a partir do século XIX, foi, pouco a pouco, sendo desvinculada da cidade 

tendo, consequentemente, a sua existência social invisibilizada. 

O termo ñcomunidadeò para tratar a Gamboa de Baixo é evocado a partir da experiência 

de campo, com a convivência mais detida com alguns de seus moradores, os quais o relacionam 

a um sentido de pertencimento e de uma convivência mais amistosas entre um morador e outro. 

Magnani (1996) ao tratar dos usos correntes do termo comunidade e partindo de contribuições 

de estudiosos não somente da antropologia afirma que: 

 
[...] sociedade implica relações secundárias, vínculos impessoais, visão 

racional, atitudes utilitaristas - enquanto comunidade evoca relações face a 

face, sentimento de solidariedade, obediência à tradição, rígido controle 

social, etc. Rela­»es ñsociet§riasò e ñcomunit§riasò não constituem 

características exclusivas de uma forma determinada de organização social: 

coexistem, imbricam-se. (MAGNANI, 1996, p. 24). 

 

A metodologia desta pesquisa fez uso de análises do tipo documental, através dos 

arquivos do Centro de Estudo e Ação Social2 (CEAS) no qual encontramos muitos registros 

antigos sobre eventos na Gamboa de Baixo, reportagens contando a história e as dificuldades 

que ela enfrentou, principalmente na década de 1990 do século passado e fotografias da época 

 
2 Este arquivo do CEAS faz parte da chamada Casa da Memória Popular (CAMPO), que fica dentro do CEAS e 

que conta com um acervo variado de bairros populares de Salvador e das lutas travadas por eles. Uma das 

localidades que encontramos nos arquivos é a Gamboa de Baixo, na qual o CEAS teve uma atuação. 
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da construção da Avenida Contorno. Todo esse rico material ajudou a analisar a comunidade 

nos anos mais recentes e a luta dos próprios moradores em prol de melhorias para o lugar em 

que vivem. 

Nessa dissertação utilizamos, ainda, estudos historiográficos sobre a cidade de Salvador, 

que nos permitiram remontar a origem da Gamboa desde os tempos coloniais, assim como 

colocarmos em diálogo parte destes dados com as lembranças dos moradores sobre o seu 

próprio espaço.  

A etnografia foi outro importante método de produção de dados. No início do século 

XX a transformação nos estudos da antropologia deveu-se muito a capacidade de reelaboração 

de suas práticas de pesquisa. Essa renovação começou a ser formalmente empreendida 

especialmente com os esforços de Malinowski e de sua inserção em campo enquanto 

pesquisador, que resultaram na consequente postulação do que seria o método etnográfico o 

qual, tendo como um dos pressupostos a convivência intensa com o grupo pesquisado, trouxe 

novas camadas de entendimento possibilitadas pela experiência do trabalho de campo direto 

(MONTOYA URIARTE, 2012). A definição do que seria a etnografia é motivo de muitos 

debates na área (MAGNANI, 2002, p. 16), e para Ingold ela estaria vinculada à construção dos 

relatos verbais (2015). Mas, para além da vivência direta do pesquisador e do seu processo de 

articulação da escrita, seguimos a noção de Peirano (2008) ao tratar a imbricação existente entre 

teoria e prática de campo, nos filiando à sua percepção do que é etnografia: 

 

No fazer etnográfico, a teoria está, assim, de maneira óbvia, em ação, 

emaranhada nas evidências empíricas e nos nossos dados. Mais: a união da 

etnografia e da teoria não se manifesta apenas no exercício monográfico. Ela 

está presente no dia-a-dia acadêmico, em sala de aula, nas trocas entre 

professor e aluno, nos debates com colegas e pares, e, especialmente, na 

transforma­«o em ñfatos etnogr§ficosò de eventos dos quais participamos ou 

que observamos. Desta perspectiva, etnografia não é apenas um método, mas 

uma forma de ver e ouvir, uma maneira de interpretar, uma perspectiva 

analítica, a própria teoria em ação. (PEIRANO, 2008, p. 3) 

 

Desse modo, para Peirano (2008), a tarefa do antropólogo após a pesquisa de campo é: 

 

 [...] interpretar, traduzir, elaborar o diálogo que esteve presente na pesquisa 

de campo. O antropólogo precisa transformar a indexicalidade que está 

presente na comunicação em texto referencial. É preciso colocar em palavras 

seqüenciais, em frases consecutivas, parágrafos, capítulos, o que foi ação. 

(PEIRANO, 2008, p. 8) 

 



16 
 

Assim, realizamos observação, observação-participante e entrevistas, bem como 

registros visuais do cotidiano da comunidade e de seus moradores com os quais trabalhamos. 

Procuramos através desse percurso construir uma lógica de explicação acerca do que 

vivenciamos e que foi fruto da interação entre as concepções do pesquisador e dos moradores 

que foram o tema desta pesquisa (MAGNANI, 2002, p. 17). 

Quanto ao levantamento bibliográfico, os trabalhos relacionados à comunidade da 

Gamboa de Baixo são usualmente encontrados em áreas outras que não a antropologia. Dentro 

dos estudos que tocam  nas questões urbanas de Salvador e que refletem sobre a população do 

Centro Antigo, especificamente sobre a Gamboa de Baixo, os textos encontrados estão 

ricamente situados na ótica da arquitetura e urbanismo, o que mostra a relevância do debate, 

mas também quão pouca contribuição há do olhar antropológico voltado à compreensão de 

comunidades do Centro Antigo, em particular da Gamboa de Baixo.   

Por fim, um outro método usado neste trabalho é o fotográfico. É sabido como a 

Antropologia, desde o final do século XIX, se beneficia da linguagem visual em seus estudos 

etnográficos, mesmo quando as pesquisas eram ainda realizadas no interior dos chamados 

gabinetes (GURAN, 2012, p.31-32). Caiuby Novaes aponta como, desde o momento da sua 

criação no século XIX, a fotografia esteve presente enquanto instrumento de pesquisa dos 

antropólogos servindo, primeiramente, como técnica para registrar os diferentes mundos, 

capturando a diversidade de povos e de sociedades que estes pesquisadores tentavam catalogar 

(2012, p.11).    

Neste sentido, a fotografia tem usos para além do registro. Trata-se, também de um 

método de interpretação de realidades sociais (BARBOSA, 2014, p.4). Segundo Collier (1973), 

em seu manual pioneiro que trata da antropologia visual, a máquina fotográfica é um 

instrumento que maximiza o alcance da visão do pesquisador (1973, p. 18). A esse respeito 

Guran destaca que o poder da fotografia reside no fato de salientar aspectos que poderiam passar 

despercebidos, o que é destacado pela própria forma singular como o método fotográfico obtém 

suas informações: o ato de escolher momentos para um clique (GURAN, 1997). 

Samain (2014) insere uma importante discussão acerca da vinculação entre antropologia 

e fotografia. No que se refere ao modo como os dois campos constroem seus objetos, através 

da observação e do olhar, o autor afirma que ñnesta perspectiva, o óolhar antropológicoô e o 

óolhar fotográficoô hão de aprender a conjugar melhor dois imperativos próprios à única 

antropologia visual: óaprender a verô e ósaber pensar e fazer pensar em imagensôò (SAMAIN, 

2014, p. 715). 
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Enfatizamos que a formulação da fotografia, que acontece inicialmente através do olhar, 

por ter a sua realização tomada muitas vezes como um recorte exato e automático de um 

instante, carece de ser problematizada enquanto feitura. Compreendemos que o ato de elaborar, 

clicar, e inserir uma fotografia em dado contexto envolve antes de tudo a subjetividade de seu 

realizador. Seguindo este raciocínio podemos afirmar que uma imagem para ser feita passa 

primeiramente por mediações do fotógrafo que a concebe e do entendimento que ele tem do 

mundo.  

Ainda, ao pensar na estruturação do papel da imagem em uma pesquisa etnográfica e no 

modo como desenvolvê-la, é preciso compreender de que forma o campo de estudo pode ser 

tratado a partir de registros visuais, qual a possibilidade de gravar aquilo que se vê e qual a 

pertinência, o que implica pensar que a antropologia visual, quando fértil, deve ter como 

horizonte a possibilidade de conectar memórias, tempos passados e o presente das pessoas 

(SAMAIN, 2014, p. 717).  

 

***  

 

Visitei a Gamboa de Baixo em 2017 a primeira vez por ocasião das comemorações do 

2 de Julho realizadas em Salvador, momento em que conheci alguns moradores da comunidade. 

Meu contato com a Gamboa de Baixo se limitava, até então, a acompanhar questões 

relacionadas ao CAS. A vontade de pesquisar surgiu quando vivenciei alguns acontecimentos 

na comunidade que me despertaram um desejo de voltar à academia para analisar as dinâmicas 

internas da Gamboa de Baixo, tendo como perspectiva o exame da construção de sua autonomia 

e de sua autogestão. Assim, elaborei o pré-projeto de pesquisa apresentado na seleção para o 

mestrado do PPGA de 2018.  A pesquisa de campo se iniciou lentamente em 2018 e ganhou 

fôlego de fato no final do mesmo ano, quando consegui maior inserção na Gamboa de Baixo 

através do trabalho que participei coletando informações sobre as consequências da Bahia 

Marina para a comunidade. Estas informações integraram o Dossiê coletivo sobre os impactos 

da Bahia Marina nas populações frequentadoras da Praia da Preguiça, apresentado ao Ministério 

Público como subsídio para um laudo antropológico. Foi a partir desse gancho que consegui 

estabelecer conversas com muitos pescadores da Gamboa de Baixo.  

Durante o trabalho realizei entrevistas inicialmente sem questões fortemente 

estruturadas ou predeterminadas, mas posteriormente elas foram destrinchadas em diversas 

conversas informais, parte da observação-participante que compõe o campo etnográfico.  

Assim, este trabalho de campo foi realizado no período compreendido entre o final de 2018 e o 
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ano de 2019, especialmente nas sextas-feiras, férias do trabalho e alguns sábados ou domingos. 

A abertura e receptividade dos moradores foram acontecendo de modo tranquilo, em grande 

parte graças a ajuda de Ana, presidente da Associação Amigos de Gegê dos Moradores da 

Gamboa de Baixo.  

No campo, ouvi inicialmente, as experiências dos pescadores que me trouxeram 

aspectos por mim desconhecidos e que enriqueceram o leque de temas para dialogar com os 

outros moradores. Estes outros moradores foram aparecendo mediante a técnica da bola de neve 

(um morador apresenta a outro, que apresenta a outro) e, assim, conseguimos ampliar o círculo 

de comunicação com diversos outros trabalhadores, para além dos pescadores, que moram na 

comunidade.  Com todos estabelecemos conversas, realizamos observação, descrição de suas 

atividades e ouvimos suas opiniões sobre temas distintos. Apesar dos interlocutores terem sido 

vários, é preciso dizer que contei com uma interlocutora principal: Ana Caminha. Com a sua 

ajuda consegui ter contato com pescadores, trabalhadores do centro da cidade, trabalhadores da 

nova rota marítima de chegada à Gamboa de Baixo. Seu auxílio foi importante para ampliar a 

minha rede de relações, o que consequentemente expandiu as possibilidades de entender a vida 

dos moradores da Gamboa de Baixo de modo mais profundo. 

As principais dificuldades no cotidiano da pesquisa foram devido ao esforço para 

executá-la conjuntamente com o trabalho que realizo como servidora pública do Estado, o que 

demandou tempo e flexibilidade por parte da equipe que faço parte, pois a maior parte da 

pesquisa de campo ocorreu durante as sextas-feiras. Quanto ao campo em si, o principal impasse 

para o desenvolvimento satisfatório dessa pesquisa se relacionou com o ir e vir para a 

comunidade. Após ter sido assaltada e agredida em um local próximo a Gamboa de Baixo, 

alguns moradores, a pedido meu, gentilmente passaram a acompanhar o meu trajeto no entorno 

da comunidade nos dias de trabalho de campo. 

Antes de apresentar o conteúdo de cada capítulo deste trabalho, são necessárias algumas 

palavras sobre o processo de construção da proposta interpretativa que apresento nesta 

dissertação. A mudança do foco de minha análise aconteceu ainda ao longo de 2018. Tanto o 

momento propiciado pelo Dossiê quanto uma disciplina cursada sobre a história de Salvador 

que tratou das permanências e transformações de seus espaços, foram elementos importantes 

para o reestruturação de minha pesquisa. Se em um primeiro momento a minha avaliação era 

mais focada na conjuntura atual de luta política da Gamboa de Baixo, ao estudar a questão 

portuária de Salvador e o uso de espaços múltiplos até o século XIX com esta função, as 

mudanças ocorridas em decorrência da nova infraestrutura portuária, bem como, a 

transformação demográfica da capital, compreendi que para entender melhor a constituição da 
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Gamboa de Baixo era preciso entender a história e a sua gênese enquanto comunidade, o que 

foi decisivo para a reformulação de meu estudo. Ademais, teve igual importância o seguinte 

aspecto: para entender a dinâmica de vida dos moradores da Gamboa de Baixo, eu não poderia 

passar ao largo de compreender a relação daqueles com seu entorno imediato e com a cidade 

de modo mais amplo. A partir dessas questões, comecei a pensar em analisar a permanência 

dos moradores da Gamboa de Baixo em seu espaço e a sua luta para garantir a sobrevivência 

material. Portanto, a perspectiva resultante dessa mudança é que a Gamboa, que nos tempos 

coloniais era um espaço conectado com a cidade, foi se tornando progressivamente cerceada ao 

longo do século XIX e XX, e hoje busca, através de muitos meios, ultrapassar a invisibilidade 

que lhe é imposta e que a separa do restante de Salvador. 

 

***  

 

No primeiro capítulo mediante imagens e trabalhos historiográficos, identificamos os 

vínculos da Gamboa com a área portuária da capital ainda durante o período em que Salvador 

era administrada por Portugal, demonstrando a importância de sua região, que continha dois 

portos, e que estavam implicados na dinâmica comercial de Salvador. 

Ao longo do segundo capítulo procuramos demonstrar os efeitos que a modernização 

do Porto de Salvador, a partir da sua centralização no bairro do Comércio, trouxe para a 

Gamboa, sendo este o primeiro marco para explicar o processo de desintegração da Gamboa 

com o restante da cidade. A fragmentação do espaço da Gamboa sofre posteriormente uma nova 

intensificação com a chegada da Avenida Lafayete Coutinho, mais conhecida como Avenida 

Contorno, que dividiu a localidade em Gamboa de Cima e Gamboa de Baixo. Posteriormente, 

destrinchamos as relações da comunidade Gamboa de Baixo com alguns dos seus vizinhos por 

compreendermos que tal processo é importante para alcançarmos aspectos da sobrevivência e 

da manutenção da comunidade.  

No terceiro capítulo, em contraste com os anteriores, marcadamente históricos, nos 

detemos no momento atual da Gamboa de Baixo e como a comunidade consegue romper ou 

furar os cercos que sofre. Neste último capítulo, realizamos uma descrição física e visual da 

comunidade no presente momento, apresentando dados socioeconômicos e a questão do 

estigma e da violência enfrentados por seus moradores.  Posteriormente, avaliamos as 

estratégias de organização da comunidade para lidar com as questões originadas pelas barreiras 

que lhe são impostas e relatamos algumas experiências cotidianas de seus moradores, focando 

na sua sobrevivência e vivência a partir do espaço que habitam. Tratamos também das novas 
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conexões da Gamboa de Baixo com Salvador e as repercussões de todas essas relações no cerco 

que sofre à comunidade. 
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2 UM PORTO NAS IMEDIAÇÕES  DA CIDADE  (XVI -XIX)  
 

Este capítulo traça um breve retrospecto histórico de Salvador e sua localidade 

denominada Gamboa a fim de que possamos compreender a inserção da Gamboa de Baixo na 

configuração urbana atual da cidade. Para tal, utilizamos além de dados historiográficos, relatos 

trazidos pelos seus habitantes atuais, que guardam memórias dos tempos antigos da região.  

Partindo da história da região da Gamboa durante a época colonial, recuperamos sua 

historiografia atrelada a depoimentos dos moradores com os quais conversamos a respeito das 

lembranças de fatos passados que lhes chegaram através das memórias de gerações. 

Recorremos a imagens elaboradas por estudiosos, visitantes e artistas que estiveram em 

Salvador durante o período remontado para criar uma narrativa não apenas verbal, como 

igualmente imagética, que conjuntamente apontem as transformações e permanências do 

espaço em que se encontra a Gamboa de Baixo. 

Iniciamos o capítulo com o exame de alguns dos primeiros mapas do Brasil colônia que 

remontam a um lugar específico assinalado como ñC©mboaò, voc§bulo origin§rio que d§ nome 

à Gamboa. Identificamos os primeiros moradores da localidade e como no início da cidade a 

Gamboa foi um importante espaço que abrigou tanto estruturas militares como portos, sendo 

estes últimos peças fundamentais do intenso comércio praticado na região. No último 

subcapítulo examinamos o século XIX em relação ao crescimento da região da Gamboa com 

as casas, armazéns e pescadores.  

 

2.1 SÉCULO XVI: A PESCA DE CAMBOA E A FORMAÇÃO DO ESPAÇO DA GAMBOA 

NO BRASIL COLÔNIA  

 

Foi preciso antes mergulhar no mar da Baía de Todos os Santos com seus mistérios e 

com sua história tão repleta de lutas para somente depois, com as lentes do passado reconstruído 

entre o dito e o inscrito, tentarmos alcançar o que nessa dissertação concebemos. Assim, 

tratamos nesse texto da Gamboa de Baixo. E foi diante dos mapas do período colonial em 

Salvador que vimos as primeiras alusões quanto ao surgimento de sua região.  

Em 1536, pelo mapa da Povoação do Pereira de Paulo Lachenmayer da figura número 

um vemos a sesmaria de Francisco Pereira Coutinho e a povoação do Pereira, na qual se 

encontrava o Porto da Villa Velha, e diante do mar encontramos a chamada Cambôa, pela 

primeira vez relatada em mapas, conforme descrição das propriedades do então donatário da 

sesmaria em que ela estava contida. Neste mapa podemos então ver a primeira menção à 

Gamboa ainda denominada Cambôa. 
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Figura 1 ï Localização da Gamboa no mapa da povoação do Pereira em 1536 (destaque em vermelho) 

 

Fonte:  elaboração da autora com base na ilustração "Francisco Pereira Coutinho, 1º donatario da Bahia, sua 

fortaleza, povoação e sesmaria, em 20 de dezembro de 1536", de Paulo Lachenmayer, disponível em 

http://www.cidade-salvador.com/seculo16/vila-pereira.htm  
 

O nome Cambôa em sua origem remonta à prática pesqueira artesanal, também 

conhecida como Gamboa ou Cômboas e, segundo apontam Magalhães e Baptista (2004), se 

tratavam de construções de pedra que eram feitas ou reparadas durante a maré baixa, se situando 

próximas à praia, em trecho de mar raso e no qual, a depender da vazante, os peixes que 

apareciam ficavam presos conforme o ir e vir das águas, o que posteriormente facilitava a 

retirada dos animais pelos pescadores:   

 

As Cambôas são pesqueiros vedados por paredes de pedra, que ficam afogadas 

nas preia-mares (maré cheia), e ao baixarem as marés deixam sair as águas, o 

peixe miúdo e espécies de pequeno crescimento através de redes 

(«tranqueira», também dita «trancada») colocadas numa porta, chamada 

«broeira», aberta do lado das águas. Geralmente as paredes ou «cerco» da 

Cambôa são construídas aproveitando a rocha natural, onde se entalam as 

pedras em sucessivas camadas, dando assim mais resistência às paredes da 

Cambôa. (MAGALHAES, BATISTA, 2004, p.59).  

 

Adriano, 42 anos, é um professor que dá aulas de reforço escolar em casa para crianças 

da Gamboa de Baixo, além de ser confeiteiro de doces e bolos. Adriano é o morador nascido e 
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criado na Gamboa de Baixo que nos conta da origem do termo como sendo indígena, 

significando ñarte de pescarò. Dórea (2006, p. 247) afirma que o nome Gamboa é uma 

corruptela do termo original Cambôa, sendo uma forma brasileira de denominar e que veio a se 

tornar a nomenclatura para o logradouro em Salvador desde a época colonial. Segundo o mesmo 

autor, se encontrava nessa região de Salvador uma Cambôa que teria sido local de pesca de 

Diogo Caramuru, sendo esse o lugar em que iriam se fixar os primeiros colonizadores, em que 

se encontram hoje os bairros da Barra e Graça (DOREA, 2006, p. 168).  

 

2.2 SÉCULO XVII - OS PRIMEIROS MORADORES E FORTES 

 

Neste referido mapa, figura número 1, já podemos ver o desenho do lugar do futuro 

Forte de São Pedro na parte elevada da cidade e a área em que atualmente localizamos o Farol 

da Barra, denominada de Ponta do Padrão. Paraíso (2011) afirma que na região do Forte de São 

Pedro, Passeio Público e Gamboa existiu um aldeamento indígena denominado Simão, nome 

de batizado do cacique que fora convertido ao catolicismo, e que depois de uma epidemia de 

varíola na região, em 1564, com a morte de muitos, inclusive do chefe indígena, e fugas de 

outros tantos, tal agrupamento parece ter se dispersado, com seus moradores indo habitar em 

diferentes aldeamentos da cidade (LEITE, 1965, apud. PARAÍSO, 2011, p. 95). A autora 

destaca ainda que ñ® preciso ressaltar que a extinção de um aldeamento não significa que tenha 

sido abandonado pelos indígenas, não significa que ali não mais viviam índios. Eles apenas 

passavam à condição de trabalhadores forros da Companhia de Jesusò (PARAĉSO, 2011, p. 92) 

o que, portanto, nos levanta a questão dos primeiros moradores da Gamboa serem oriundos 

desses mesmos indígenas.  

Segundo Ana, moradora da Gamboa de Baixo, nossa principal interlocutora e  

presidente da Associação Amigos de Gegê dos Moradores da Gamboa de Baixo, da qual 

trataremos mais detidamente no terceiro capítulo, o entorno do Farol da Barra era área 

pertencente a um senhor que se casou com uma índia e que era dono de todo o terreno. Ana 

descreveu ainda que no local no qual se localiza o Forte de São Pedro existiu uma aldeia 

indígena e que ños ²ndios dessa aldeia pescavam aqui na Gamboa, na §rea da Gamboa. Tanto 

que aquela armação, aquela estrutura que nós temos, que a gente chama de Câmboa, que deu 

o nome da comunidade, a gente sabe da história que ali era uma armadilha pra pegar peixeò. 

Ela nos contou então que o fato da avó dela ter sido índia ñpossa ser que tenha rela­«o com 

essa ancestralidade ind²gena, dos ²ndios que viviam nessa redondezaò.   
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Por volta dos anos de 1530, o reino de Portugal resolveu ocupar o território brasileiro, 

pois existia o risco eminente de perda das terras com a ação de outros países que estavam 

constantemente colocando seu domínio sob ameaça. O governo criou então uma política de 

ocupação da colônia baseada na concessão de terras, denominada capitanias hereditárias. Estas 

foram criadas no governo de D. João III de Portugal, em 1534, e estabeleceram um sistema de 

divisão dos territórios conquistados na América do Sul, mediante a qual a costa brasileira foi 

subdividida em porções até os limites do Tratado de Tordesilhas, acordo de partilha do chamado 

Novo Mundo estabelecido entre Portugal e Espanha, sendo que para cada uma dessas unidades 

menores foram designados destinatários que arcariam com todas as despesas da colonização do 

trecho então concedido (INNOCENTINI, 2009, p. 16). 

Deste modo, Francisco Pereira Coutinho aportou em águas baianas no ano de 1534 

como primeiro donatário da capitania da Bahia, dando nome ao núcleo de povoação3 ali criado 

de Povoação do Pereira (AZEVEDO, 1955, p. 94). Nesta primeira imagem vemos, portanto, as 

suas terras e a região da Cambôa já assinalada no mapa.  

Na Figura 2 podemos ver a reconstituição elaborada pelo monge beneditino Paulo 

Lachenmayer, em 1945, do que fora a região habitada de Salvador na época de 1600, bem como 

situarmos um pouco melhor as condições iniciais da região litorânea da cidade em termos de 

ocupação. Situada aproximadamente entre o ponto 18 até mais ou menos o 24, podemos ver a 

região da Gamboa de Baixo atual, circulada em vermelho. A área da Gamboa demonstrava estar 

conectada a Salvador, se constituindo como um importante lugar de ligação entre a primeira 

vila, do Pereira, e a capital da colônia que foi fundada na Sé. Nesta figura vemos no lado 

esquerdo que a cidade que surgiu em 1549 se apresentava então já bastante espraiada, mas ainda 

concentrada ao redor do núcleo fundador. Ao longo de todo o trecho retratado da orla 

soteropolitana é possível verificar a presença de pequenas embarcações, o que remonta à 

existência de atividade pesqueira em seu litoral, sendo que no século XIX a cidade vai se 

constituir como o mais importante lugar de escoamento e chegada de produtos na colônia, 

conforme veremos adiante neste capítulo.  

  

 

 

 
3 Thales de Azevedo ao tratar de Pereira Coutinho explica a relação deste com Diogo Caramuru, que já habitava a 

região da denominada Vila do Pereira, povoando com seus descendentes o espaço em questão. Para mais detalhes 

acerca da doação da sesmaria a Caramuru bem como um pouco de sua biografia, ver obra citada de Azevedo e 

para mais detalhes da relação entre ambos ver ainda artigo de Paraíso (2011).  
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Figura 2 ï Localização da Gamboa, destacada em vermelho, no mapa de Paulo Lachenmayer (1945) 

 

Fonte: elaboração da autora, com base na ilustração "Cidade do Salvador com o litoral da Preguiça no ano de 

1600", de Ernst Lachenmayer (1945), disponível em http://www.cidade-salvador.com/seculo16/salvador-

1600.htm  

 

Os múltiplos caminhos desenhados por Lachenmayer apontam que o ir e vir na colônia 

estava sujeito às grandes ladeiras que entrecortavam a cidade desde então e que interligavam 

suas distintas partes. Os trajetos expressos nesta segunda figura demonstram que a Gamboa não 

estava inserida diretamente na expansão formal do espaço primário de Salvador, o que 

atestamos através dos mapas até então expostos, os quais revelam a sua posição fisicamente 

afastada em relação ao núcleo da cidade. Mas, é possível afirmar que a Gamboa, vizinha à 

movimentada freguesia urbana da Conceição da Praia (SANTOS, 2016, p. 24)4, se articulava 

por estradas à adjacente Vila do Pereira, o que fundamenta a visão exposta de que, embora não 

fosse uma área urbanizada, a Gamboa estava realmente vinculada à cidade em expansão.  

Nos pontos 17, 18 e 20, assinalados em azul, podemos notar a presença de um forte e 

de uma artilharia contendo um canhão mostrando como a questão da proteção à cidade nascente 

era uma preocupação. Ainda que não verifiquemos nesta época a presença de imóveis nos 

arredores da Gamboa de Baixo, é notório como o autor da imagem buscou retratar a pesca em 

 
4 Em seu estudo museológico que trata do bairro do Comércio em Salvador Santos nos informa, ao comentar sobre 

a região do porto, do surgimento dos chamados bairros urbanos da cidade, citando em especial as freguesias de 

Nossa Senhora da Conceição da Praia e a do Pilar. Havia outras freguesias consideradas urbanas. A respeito da 

divisão entre freguesias urbanas e freguesias rurais Mattoso (1992) nos informa que é em 1857 que essa distinção 

passa a existir, pois a regulamentação desse ano traçou uma necessidade de diferenciação dos impostos sobre 

imóveis urbanos. 
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1600, e próximo ao círculo vermelho está um desenho de uma rede utilizada nessa atividade. 

Esses elementos atestam a visão de que esta atividade gozou de importância desde o começo 

da história de Salvador. 

 

2.3 SÉCULO XVIII ï A GAMBOA NA FREGUESIA DA VITÓRIA E SUA VIZINHANÇA: 

A EXPANSÃO DA COLÔNIA ATRAVÉS DAS IGREJAS, FORTALEZAS E O COMÉRCIO 

PRATICADO, EM PARTICULAR, NOS PORTOS LOCALIZADOS NA GAMBOA 

  

A Gamboa estava localizada na freguesia de Nossa Senhora da Vitória. Segundo 

Nascimento, as freguesias são compreendidas como ñ... o conjunto de paroquianos, povoação 

sob o ponto de vista eclesiástico [...] espaço material limitado, divisão administrativa e religiosa 

da cidade, onde estavam localizados os habitantes, ligados ¨ sua igreja matrizò 

(NASCIMENTO, 1986, p. 29). A autora afirma que mesmo a Nossa Senhora da Vitória sendo 

uma freguesia afastada do centro da cidade foi nela que surgiu o primeiro núcleo de povoamento 

(p. 35), fato que pudemos atestar ao analisarmos a vila do Pereira citada anteriormente. Sobre 

as limitações geográficas da área desta freguesia Nascimento informa que ela:  

 

Dividia-se de Brotas, no Rio Vermelho; em extensão, ia seguindo a beira-mar 

e subindo a colina, chegado até São Pedro, nas Mercês, no convento das 

Ursulinas, e até as Pedreiras, dividindo-se da Conceição da Praia. As casas 

situadas sobre o outeiro da estrada da Vitória, tinha suas roças terminando na 

ñpancada do marò. A igreja matriz, situada em uma montanha sobre as águas 

da baía de Todos os Santos, oferecia deslumbrante paisagem. Eram capelas 

filiadas, contidas nos limites da freguesia da Vitória: a do Senhor dos Aflitos, 

de Santo Antônio da Barra, de Santana do Rio Vermelho, de São Lázaro e 

Madre de Deus, de Nossa Senhora da Conceição da Graça um Mosteiro dos 

Beneditinos, e de Nossa Senhora da Conceição do Unhão, na antiga casa do 

secretário de Estado, José Pires de Carvalho e Albuquerque que no século XIX 

foi ocupada pela fábrica de rapé de Meuron e Cia. (NASCIMENTO, 1986, p. 

35). 

 

Sendo Salvador uma cidade voltada ao comércio desde seu surgimento, eram nas 

freguesias da Cidade Baixa que estavam muitas lojas relacionadas a tal função mercantil: 

armazéns, ferragens, apetrechos para embarcações etc. (NASCIMENTO, 1986, p. 33). Ainda 

segundo a autora, especificamente na freguesia de Conceição da Praia, vizinha a Gamboa, se 

encontrava a Alfândega Geral, o Arsenal, e o lugar no qual eram construídas ou reparadas as 

embarcações (NASCIMENTO, 1986, p. 33). Nessa mesma freguesia estava o Porto de 

Salvador, área muito movimentada, que recebia alto número de pessoas por dia e no qual se 

localizava o comércio de negros escravizados (MATTOSO, 1992, p. 116 e 119). É possível 
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falar que o dinamismo econômico de Salvador, rota para distintos tipos de atividades mercantis, 

ficou bastante concentrado nessa freguesia e esteve intimamente ligado ao mar então.  

Para compreendermos a conexão entre a Gamboa e a Salvador daquela época é preciso 

verificarmos como o polo comercial da cidade, estabelecido na região da Conceição da Praia, 

era um importante vizinho da Gamboa. A freguesia de Conceição da Praia tinha as seguintes 

características: 

[...] possuía de longitude um quinto de légua. De um lado limitava-se com o 

Pilar, do outro com São Pedro e Vitória. Fora criada a freguesia pelo bispo D. 

Marcos Teixeira, em 1623. Sua largura do mar para a terra era muito diferente 

em vários lugares, e em nenhum excedia a 50 braças. Se de um lado limitava-

se com o mar, do outro era com o monte que a circulava.  Dividia-se de São 

Pedro pela Ladeira da Preguiça e por uma pracinha no fim das Pedreiras, da 

freguesia da Sé, pelas Ladeiras da Misericórdia e do Palácio, da Vitória, nas 

Pedreiras, e do Pilar pela Praça do Comércio. (NASCIMENTO, 1986, p. 35). 
 

As condições geográficas da Baía de Todos os Santos propiciaram, assim, o surgimento 

de um bairro voltado às questões navais e mercantis da colônia. A região da Preguiça, que hoje 

compreendemos como a região da Cidade Baixa e do Comércio, abrangia no século XVIII um 

amplo espaço no qual: 

[...] a ocupação da faixa à margem da Baía de Todos os Santos crescera 

bastante, indo desde a Preguiça, na Freguesia da Conceição da Praia, até Água 

de Meninos, na Freguesia do Pilar. Por intermédio de uma única rua de tipo 

linear, tinha edificações sólidas nos seus dois lados, de muitos andares, onde 

estavam instaladas instituições públicas (Âlfandega, arsenal, estaleiro naval e 

outras); religiosas (Igreja da Conceição da Praia em sua 2a versão); defesa 

(fortes da Ribeira e sua bateria adjacente, Bateria de São Paulo da Gamboa, 

Fortaleza do Mar, de Nossa Senhora do Monte Serrat, de São Bartolomeu da 

Passagem de Itapagipe); estabelecimentos comerciais (armazéns, trapiches, 

casas comerciais) e residências. (LEAL, 2016, p. 81). 

 

 Segundo Edelweiss (1971), a grande movimentação que se dava em Salvador em seus 

primórdios estava concentrada nesta referida parte baixa, na região em que ficava o bairro da 

Praia ñonde se erguiam as oficinas, os depósitos, os ranchos dos artífices e obreiros; ali 

continuavam ancorados os navios. Mourejariam na Ribeira os marinheiros, os pescadores, os 

funcion§rios e serventes dos armaz®ns, al®m da maioria dos mestres, oficiais e ajudantesò (p. 

75 e 76). A relação estabelecida entre os portos da Gamboa era de conexão com essa região 

comercial da cidade, já que ela era uma localidade vizinha a esta freguesia da Conceição da 

Praia.  
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Podemos também perceber desde a imagem da Povoação do Pereira5 os destaques 

conferidos à fortificação e à localização da Igreja de Nossa Senhora da Graça, ênfase esta que 

demonstra como desde o surgimento do projeto para a futura Salvador, este tipo de construção 

mobilizava os esforços da metrópole na empreitada colonial.  

Assim como as Igrejas funcionavam como templos que ampliavam seu raio de 

influência na administração da cidade através das freguesias, nas quais a vida comum do 

cidadão acontecia com seus eventos sociais (NASCIMENTO, 1986, p. 29), e assim como os 

conventos facilitaram os meios para o aumento populacional em partes de Salvador (MOREAU, 

2011, p. 143 e 144), é possível traçar também a importância do estabelecimento das 

fortificações ao longo da orla da colônia para o desenvolvimento urbano.  

A presença maciça de fortalezas militares na cidade de Salvador remonta às supracitadas 

capitanias hereditárias, que representaram a tentativa falha de estabelecer um projeto de 

colonização de um território com uma enorme costa (OLIVEIRA, 2011, p. 132) e aos 

posteriores projetos de domínio dessas novas terras de Portugal através do estabelecimento de 

nova política.  

Segundo Araújo, diante do insucesso da primeira empreitada de 1534, Portugal elaborou 

novo plano para a sua colônia, em que a economia e a sociedade da mesma deveriam estar 

integradas à metrópole (2011, p. 52) e assim, traçou como um dos seus pressupostos que fosse 

implantada uma cidade-fortaleza na abertura da Baía de Todos os Santos, que funcionaria como 

sede da administração, como posto militar e como porto que se ligaria às rotas de comércio que 

Portugal desenvolvia. 

Quando em 1549 Salvador foi fundada, suas fortificações eram apenas muralhas e 

modestas baterias, que se destinavam à defesa de seu porto, sendo que nessa época o principal 

temor da administração eram os índios presentes e seus possíveis ataques, panorama que foi 

modificado no final do século XVI, quando começaram a ser registrados ataques vindos do mar 

(OLIVEIRA, 2011, p. 133 e 133).  

Ainda que existam controvérsias quanto a importância dos fortes na defesa da cidade, 

data do período final do século XVI a construção de um dos mais famosos de Salvador, o Forte 

de Santo Antônio da Barra, seguido pelos Fortins de Santa Maria e de São Diogo (OLIVEIRA , 

2011). Foi no trajeto litorâneo em direção ao porto de Salvador que se somou a estas construções 

a bateria de São Paulo da Gamboa, como parte de um amplo sistema de defesa de Salvador, 

sendo esta bateria vinculada ao Forte de São Pedro. Como a região da Gamboa era um local 

 
5 Ver figura 1 
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que podia facilitar o acesso à cidade de Salvador, em seu espaço foi construída no século XVIII 

a bateria do Forte de São Paulo, com o objetivo de incrementar a defesa da colônia, já que por 

parte do seu terreno o acesso à colônia era menos dificultoso e propício a invasões.  

Compreender o espaço em que se insere a atual Gamboa de Baixo nas suas dimensões 

conflitivas é ter a dimensão histórica da ocupação de sua área desde os primórdios de Salvador 

e, portanto, também da fortaleza militar inserida em seu espaço que atualmente é alvo de 

disputas. Assim, procuramos desenvolver conversas com os moradores a respeito de suas 

memórias sobre o surgimento da bateria de São Paulo da Gamboa.  

A respeito da conexão do Forte de São Pedro com o Forte de São Paulo da Gamboa, 

Verinha, pescadora e moradora da Gamboa de Baixo, nos relatou ter ouvido falar de certa 

passagem existente que desembocava na Gamboa,  um túnel que foi tampado e que hoje passa 

pela casa de algum morador da comunidade e que culminava no quartel do Forte de São Pedro. 

Ana também nos contou dessa ligação entre as fortalezas e que a mesma passaria por dentro da 

casa de Fafá, cunhado dela e de Verinha, narrou ainda que, com o passar do tempo esta 

comunicação foi soterrada, embora ainda seja possível ver a arcada que comprova tal caminho. 

Entretanto, disse já não ser possível aprofundar, pois foi ele foi fechando.   

Verinha informou que a área da Gamboa era um quartel e que o Forte de São Pedro e o 

de São Paulo, se constituíam como uma peça única conectadas através de uma ligação feita pelo 

túnel citado anteriormente. Segundo ela, era por esse túnel que os soldados desciam e por ele 

também passavam escravos que eram desembarcados na Gamboa para chegar à cidade. Com 

relação a fortificação presente na Gamboa e seu surgimento: 

 

Há quem diga que a Bateria da Gamboa, obra avançada do S. Pedro, poderia 

ter sido iniciada na primeira metade do século XVII. Em nenhuma lista ou 

levantamento de fortificações, elaborados até o século XVIII, aparece 

qualquer refer°ncia a ela. O local da Gamboa ou ñCamboaò, na qualidade de 

porto e povoação de pescadores, este sim, é antigo, podendo ter antecedido a 

própria fundação de Salvador. Esta bateria foi concebida para reforçar o 

sistema do Forte de S. Pedro, originando-se do projeto de fortificações de 1715 

[...] A bateria da Gamboa estava justamente na orla marítima, disparando 

quase na linha dô§gua. Era uma defesa de enorme efici°ncia e que vinha 

completar adequadamente, uma limitação do Forte de S. Pedro (OLIVEIRA, 

2011, p. 145 e 146). 

 

Castro nos informa que bateria é o lugar no qual se situam as:  

 

[...] pe­as de artilharia para disparar, óbaterô, com seus proj®teis, um inimigo. 

Podia ser de vários tipos, de acordo com o tipo de arma utilizado nela: de 
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canhões, de obuseiros, de morteiros, de foguetes, ou de metralhadoras. De 

acordo com o uso previsto para ela ainda era classificada como sendo de sítio, 

destinada a atacar uma fortificação; de costa, posição defensiva na costa; de 

campanha, uma obra temporária; ou de praça, aquelas que faziam parte de 

uma fortificação permanente (CASTRO, 2016, p.1, grifos do autor) .  
 

Ainda segundo Moreau ñem toda a ®poca colonial os conceitos de cidade e fortifica­«o 

se articulam estreitamente, sobretudo para cidades fundadas ou controladas de perto pela Coroa 

(havendo interesse no bom desempenho político-econômico e, naturalmente, na defesa, como 

era o caso de Salvador)ò (MOREAU, 2011, p. 27). Assim, ® poss²vel identificar como a 

fortificação da colônia estava intimamente ligada aos processos de expansão da mesma, a partir 

de uma nova concepção de cidade e de uso do território, sendo que a colônia não mais era 

delimitada e organizada a partir de muralhas, mas por um sistema de fortificação (MOREAU, 

2011, p. 321). 

No detalhe da figura três vemos um número dois circulado de vermelho, fazendo 

menção à bateria do Forte de São Paulo, região da atual Gamboa de Baixo. Em azul vemos o 

Forte de São Pedro, de roxo o Forte de Santo Antônio, de preto o Forte do Barbalho, de amarelo 

uma muralha parte do sistema de defesa do Porto, em verde um cais de defesa da marinha que 

atestam a existência de um sistema de proteção da cidade baseado em fortificações. 

 

Figura 3 ï Localização do forte de São Paulo da Gamboa, em destaque vermelho, no sistema defensivo de 

Salvador no século XIX 

  

Fonte: elaboração da autora, com base no redesenho da planta de Jean Massé (1715) feito por Luís dos 

Santos Vilhena (1801), disponível em http://www.cidade-salvador.com/seculo18/imagens/joao-masse.jpg 
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Encontramos ainda outros referenciais históricos, como o prospecto de Caldas, figura 

quatro, realizado de 1756 a 1758, e no qual em um dos seus trechos localizamos menção à 

região da Gamboa de Baixo. Na imagem abaixo em destaque a região da bateria de São Paulo 

e Porto da Gamboa em vermelho e o Porto das Vacas em azul. Circulado de preto está o Forte 

de São Pedro. Em amarelo a Igreja de Santo Antônio da Barra, e em verde o Porto e Casa de 

Unhão:  

 

Figura 4 ï Localização da Gamboa no prospecto de Caldas (1756-1758) 

 

Fonte: elaboração da autora, com base no mapa "Elevação e Faxada que mostra em Prospeto pela marinha a 

Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos, Metropole do Brazil", de José Antonio Caldas (1758), disponível 

em http://www.cidade-salvador.com/seculo18/imagens/forte-sao-pedro-seculo18.jpg 

 

Segundo o prospecto acima exposto, na ponta direita do desenho teríamos a Igreja de 

Santo Antônio da Barra, circulado de amarelo, e na planta baixa de Salvador, a bateria do Forte 

de São Paulo juntamente com o Porto da Gamboa em vermelho, e no círculo menor 

encontraríamos o chamado Porto das Vacas, destacado de azul, seguido do Porto e Casa de 

Unhão, circulado de verde. Podemos constatar, a partir desse prospecto, que os lugares 

assinalados se tornaram em meados do século XVIII espaços mais consolidados. A presença do 

Porto das Vacas e do Porto da Gamboa, em especial, reforça a visão por nós apresentada a 

respeito da importância histórica da região da comunidade da atual Gamboa de Baixo, na qual 

desde o século XVIII se situavam alguns dos portos que fizeram parte da rota de 

comercialização de produtos que contribuíram para Salvador se expandir enquanto cidade. Com 

efeito, Verinha nos narrou que antigamente os mercadores traziam seus produtos, suas louças, 

assim como os fazendeiros suas mercadorias e que todos eles usavam a região da comunidade 

para desembarque.  

Ainda na figura 4, na direção acima destes portos destacados, circulado de preto está o 

famoso Forte de São Pedro, evidenciando a ligação e importância das fortalezas na cidade de 

Salvador. A Gamboa de Baixo atual está localizada nestas duas regiões à beira-mar, vista na 

imagem pelas cores vermelho e azul, estando próxima à outras edificações, possivelmente 

trapiches, identificados na colônia desde o século XVIII (LEAL, 2016, p. 83). Da segunda 

figura para a terceira podemos perceber um grande avanço quanto à ocupação do solo com 

construções de usos distintos na região contígua à Gamboa.  
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Na região litorânea próxima a qual hoje encontramos a comunidade Gamboa de Baixo 

verificamos que: 

 

No contexto da expansão comercial atlântica portuguesa, os trapiches foram, 

sucessivamente, erguidos à beira-mar, com funções de promover 

armazenamento e transporte de mercadorias para exportação ou 

comercialização intercolonial, regional e local, compondo uma base portuária 

com ancoradouros naturais, à medida que se aumentava o fluxo de demandas. 

A fim de garantir à coroa o poder econômico sobre o território conquistado, 

Salvador, ou a ócidade da Bahiaô, foi estruturada, mesmo que 

espontaneamente, para suprir o comércio ultramarino. (LEAL, 2016, p. 78). 

 

Os trapiches no Brasil dos séculos XVI e XVII significavam o mesmo que engenhos de 

açúcar e também eram compreendidos como o lugar em que os barcos ficavam amarrados, 

porém, em Salvador, conforme Leal explicita, o termo trapiche foi entendido como espécie de 

armazém, um lugar perto do mar e do cais, a partir do qual se chegava próximo às pequenas 

embarcações, e que tinha todo o aparato para movimentar as cargas que iriam ser depositadas, 

mercadorias estas que chegavam ou saíam através desse arranjo (LEAL, 2016, p. 77). 

Mattoso enfatiza como na primeira metade do século XVIII Salvador concentrava 

importante papel de porto, sendo o ñcentro incontestável do comércio do Atlântico-Sulò 

(MATTOSO, 1983, p. 8), o que nos ajuda a entender como a região baixa da cidade, que era 

entrecortada de armazéns, estaleiros e portos foi importante na configuração urbana da cidade 

e estava intimamente ligada ao mar. Se podemos falar na freguesia da Conceição da Praia como 

uma das mais ativas e importantes para o desenvolvimento de Salvador enquanto principal polo 

comercial do Brasil, destacamos para fins deste estudo especialmente a região da Gamboa, área 

em que se encontravam dois portos e que, portanto, formava também um lugar de ir e vir de 

produtos e de circulação de pessoas e que era vizinha a Conceição da Praia, como vimos 

anteriormente. A respeito dessa dependência da cidade da via marítima, o que se sabe sobre os 

diversos portos à época é bem definido por Dórea:  

 
Salvador é, portanto, uma cidade que dependia basicamente do mar, inclusive 

para o transporte de passageiros, mas, e principalmente, para a sua economia. 

No entanto, ainda no final do Século XIX, seu porto principal ï onde ainda 

hoje se localiza, ao longo de toda Avenida da França ï apesar da grande 

extensão, não funciona como unidade atracadora para as inúmeras 

embarcações, pois está dividida em pequenos cais independentes, a maioria 

de uso privado dos comerciantes a quem pertencem.  

Sabendo-se disso, fica fácil compreender a grande quantidade de topônimos ï 

alguns ainda em uso, outros (a maioria) desaparecidos ï referidos como porto 

ou cais, ao longo de todo o contorno marítimo da cidade, cada um deles 

contando a sua própria história, e, juntamente com ela, uma parte significativa 

da história de Salvador (DOREA, 2006, p.125) 
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A importância da região da Conceição da Praia pode ser analisada através do 

depoimento de Vilhena (1969). O autor, de meados do século XVIII e início do século XIX, 

também corrobora com a noção de que, na freguesia da Conceição da Praia, o ir e vir através 

do comércio perfazia a cidade de Salvador. Vilhena ao descrever a cidade de Salvador nos conta 

que esta freguesia começava: 

 

 [...] na praia no sítio da Preguiça até a Jiquitaia, com uma rua tortuosa, mas 

continuada com propriedades de casas de três, e quatro andares, e outros 

grandes edifícios, tendo de oito para nove mil pés portugueses de comprido; e 

a esta povoação, que por toda a sua extensão, deita diversos becos, que vão 

morrer na marinha, chamam a Praia, ou Cidade Baixa [...] O bairro da Praia, 

opulento pela assistência, que nele fazem os comerciantes da praça; fica este 

ao Poente da cidade, ao correr da marinha, com não menores templos, 

fortalezas, e melhores edifícios. (p.44).  
  

Assim, tais condições propiciaram o surgimento de um bairro voltado às questões navais 

e comerciais e que nos ajuda a configurar o contexto em que se inseriam todos esses portos que 

entrecortavam a região litorânea de Salvador, aí incluídos o Porta da Gamboa e o Porto das 

Vacas. A vizinha região da Preguiça, que hoje compreendemos como a região da Cidade Baixa 

e do Comércio, abarcava já no século XVIII um amplo espaço no qual: 

[...] a ocupação da faixa à margem da Baía de Todos os Santos crescera 

bastante, indo desde a Preguiça, na Freguesia da Conceição da Praia, até Água 

de Meninos, na Freguesia do Pilar. Por intermédio de uma única rua de tipo 

linear, tinha edificações sólidas nos seus dois lados, de muitos andares, onde 

estavam instaladas instituições públicas (Âlfandega, arsenal, estaleiro naval e 

outras); religiosas (Igreja da Conceição da Praia em sua 2a versão); defesa 

(fortes da Ribeira e sua bateria adjacente, Bateria de São Paulo da Gamboa, 

Fortaleza do Mar, de Nossa Senhora do Monte Serrat, de São Bartolomeu da 

Passagem de Itapagipe); estabelecimentos comerciais (armazéns, trapiches, 

casas comerciais) e residências. (LEAL, 2016, p. 81). 

 

Este era o cenário adjacente à Gamboa e seus vizinhos de então que estavam 

intimamente ligados ao importante comércio desenvolvido na orla da cidade e que eram 

animados também com a participação dos diversos pequenos portos de sua orla.  

Quanto a moradia nos espaços da Gamboa é possível especular sobre os seus habitantes 

nesta época, mas, concretamente, no período do século XVIII, ainda não foram encontradas 

evidências de uso residencial nas pesquisas historiográficas ou memórias de moradores da 

região. 

Um dos poucos trabalhos no qual encontramos registros sobre os donos de terras em 

Salvador foi a tese de Maria Herminia Oliveira Hernández (2005), que trata do patrimônio dos 
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beneditinos entre o final do século XVI até final do século XIX. Este grupo concentrou grande 

quantidade de imóveis e são citados terrenos em foro na região da Gamboa, tanto com 

propriedades físicas (HERNÁNDEZ, 2005, p. 186), quanto com áreas arrendadas para pesca 

(HERNÁNDEZ, 2005, p. 292). Quanto a essa questão dos foros, Ana nos relatou que a 

comunidade já teve conflitos com o Mosteiro de São Bento, por este se dizer dono de terras da 

Gamboa. 

A respeito dos usuários frequentes da freguesia da Conceição da Praia, Mattoso 

descreveu ser a Cidade Baixa a área em que mais se encontravam escravos mulatos e que muitos 

escravos de ganho moravam nessa região pelo custo dos aluguéis, assim como mulatas, que 

trabalhavam como empregadas domésticas na freguesia da Conceição da Praia (1992, p. 123). 

A autora afirma que na Conceição habitavam muitos comerciantes e lojistas, devido à 

proximidade com o porto e parte da população mais pobre, que habitava quartos e dividia o 

espaço contando com pouca privacidade (MATTOSO, 1992, p. 443). Segundo Nascimento na 

Conceição da Praia existiam muitos portugueses, os quais tinham lojas no mesmo lugar em que 

moravam e também ños ganhadores, negros, escravos ou libertos, que se viam por toda a parte, 

especialmente debaixo de árvores, em poses lânguidas, à espera, sem nenhuma pressa, de uma 

oportunidade de usar suas forças para o ganho de alguns vinténsò (2007, p. 125 e 128).  

 

2.4 SÉCULO XIX ï A GAMBOA E AS CRESCENTES EDIFICAÇÕES EM SUA ÁREA, 

ARMAZÉNS, ALGUMAS CASAS E OS PESCADORES  

 

Na imagem abaixo, de número cinco, trazemos a aquarela do tenente Robert Pearce, de 

1819, na qual a região da Gamboa, circulada em vermelho, aparece retratada com algumas 

construções amplas e diferentes em seu espaço, estando mais densamente ocupada por imóveis 

na sua parte inferior. Acima, em azul, vemos o Passeio Público e em amarelo o atual solar do 

Unhão, abrigo do Museu de Arte Moderna da Bahia (MAM -BA): 

 

Figura 5 ï Localização da Gamboa, em vermelho, no começo do século XIX  

 
Fonte: elaboração da autora, com base em aquarela sem título de Robert Pearce (1819), disponível em 

http://www.cidade-salvador.com/seculo19/pearce/imagens/jardim-publico.jpg 
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Ainda que neste período da figura cinco Salvador seja retratada como uma cidade de 

muita vegetação, podemos verificar a presença de algumas grandes edificações na imagem, 

dentre elas o Passeio Público, obra de 1803, que criou um mirante para a Baía de Todos os 

Santos no local em que havia antes um jardim botânico (ARAÚJO, S., 2006, p. 81). Abaixo do 

Passeio Público vemos imóveis muito espraiados em frente ao mar, com uma parte considerável 

de um deles podendo se tratar de uma das paredes da bateria de São Paulo. Ao lado da maior 

construção o que poderiam ser alguns armazéns. Adiante, à direita, podemos observar prédios 

mais altos, que podem ser casas de trabalhadores do Forte e, ao fundo deste conjunto, um pouco 

mais longe, o desenho retrata um edifício menor que sugere alguma ocupação no terreno com 

possibilidade de ser moradia.  

Na pintura de Emeric Essex Vidal, figura seis, realizada entre 1835 e 1837, localizamos 

a Gamboa e, assim como na figura anterior, a presença mais marcante de propriedades no 

trecho, embora possamos ver a presença forte de vegetação. Em vermelho, destaque para a área 

da Gamboa, atual Gamboa de Baixo, na qual vemos pescadores jogando a rede no ato de pescar. 

Em verde o Porto e Casa do Unhão. Nesta mesma aquarela podemos notar que no mar existem 

homens pescando com rede em frente à atual Gamboa de Baixo. Constatamos que a pintura 

apresenta, notadamente, homens negros realizando essa ação. Tal imagem corrobora a visão da 

região litorânea da atual comunidade Gamboa de Baixo como lugar histórico tradicional de 

pesca em Salvador. Esses elementos nos levam a reiterar a íntima conexão da freguesia da 

Conceição da Praia e da freguesia da Vitória com o mar. Conexão na qual o mar funcionava 

tanto como principal via para o desenvolvimento das atividades econômicas coloniais como, 

para além disso, era um meio de sobrevivência imediata da população da cidade. 

 

Figura 6 ï Localização e vizinhança do porto da Gamboa, do Forte de São Paulo da Gamboa e do Solar do 

Unhão,  entre 1835 e 1837

 
Fonte: elaboração da autora, com base em aquarela sem título de Emeric Essex Vidal (c. 1837), 

disponível em http://www.cidade-salvador.com/seculo19/vidal/imagens/passeio-publico.jpg 

 

Silva (1998) em texto que trata das formas de vida ligadas à pesca no ambiente marítimo, 

nos traz dados quanto aos tipos de influências culturais presentes bem como quem eram seus 

usuários típicos. No que tange à Bahia, o autor confirma a presença maciça de jangadas como 
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principal embarcação utilizada desde o norte do Estado até uma porção do Ceará, sendo que 

durante o século XVI era usual a presença de indígenas utilizando jangadas e, em período 

posterior, entre o fim do século XVI e começo do século XVII, a presença dos negros utilizando 

esse tipo de embarcação se amplia (SILVA, 1998, p. 221-222). O autor afirma que a maioria 

dos usuários de jangadas se compunha de pessoas escravizadas, bem como, de seus 

descendentes (SILVA, 1998, p. 221-222). Assim:  

 

Na segunda metade do século XVIII já havia um número significativo de 

pessoas de cor livres, libertos ou descendentes livres de escravos, em 

Capitanias como a Bahia e Pernambuco e essas pessoas pareciam predominar 

entre os jangadeiros e entre os tripulantes de saveiros. (SILVA, 1998, p. 222). 

  

Silva (1998) também nos traz importantes dados quanto àqueles que constituíam a 

população ligada à pesca:  

 

Mas na segunda metade do século XIX, segundo várias evidências 

disponíveis, eram sobretudo negros livres e não cativos, que exerciam a pesca 

marítima em Províncias como a Bahia e Pernambuco. Na Bahia, por exemplo, 

havia, em 1854, 1 735 pescadores matriculados na Capitania dos Portos, sendo 

que 15,7% deles eram brancos, 8,5% índios, 24,6% constituía grupo formado 

por escravos e 51% ð a maioria ð era constituída por negros livres (SILVA, 

1998, p. 222). 

 

Quanto a um expressivo número de libertos dominarem as atividades marítimas pelo 

menos desde o começo do século XIX, em especial na Bahia e Pernambuco, o fato teria relação 

com a trajetória populacional desses locais, sendo estes estados áreas em que a escravidão 

massificada começou seu processo muito cedo, no século XVI, e nos quais a população liberta 

negra superou em número, ainda no século XVIII, a parcela da população escrava, crioula ou 

africana (KLEIN 1987 apud SILVA, 1998). 

Quanto à configuração paisagística de Salvador ao longo do século XIX, Baeta e 

Cardoso (2015) constroem sua hipótese afirmando que:  

 

[...] mesmo após as diversas intervenções que a cidade sofreu em sua estrutura 

urbana e na composição de seu acervo arquitetônico nos Oitocentos, o 

equilíbrio cenográfico capturado na apreensão do sítio habitado não será 

minimamente afetado. Pelo contrário, desde sua fundação, a primeira capital 

brasileira afirmará, gradativamente, a exposição de uma paisagem dramática 

que terá seu auge justamente neste século; é possível perceber, na vasta 

iconografia produzida, especialmente nas inúmeras fotografias datadas da 

segunda metade do século XIX, como a cidade se mostrará cada vez mais 

pujante, cada vez mais teatral com o adentrar da centúria (BAETA e 

CARDOSO, 2015, p. 102). 
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Segundo estes mesmos autores, tal cenário urbano só começará a ter sua composição 

modificada a partir do século XX, com importantes implicações na área central de Salvador 

(BAETA e CARDOSO, 2015, p. 102). Mas, ainda no século XIX, o espaço ocupado com 

construções em Salvador se destaca e se amplia enormemente, como poderemos ver adiante na 

figura sete, denotando a progressiva urbanização da cidade em um curto período de menos de 

50 anos, fato que podemos atestar através da figura sete, realizada em 1873 pela expedição 

H.M.S. Challenger. Nela podemos localizar, ainda que com certa dificuldade, o lugar em que 

hoje encontramos a Gamboa de Baixo, sendo visível que nesse momento registrado a localidade 

está um pouco mais espraiada em termos de ocupação. No que se refere a integração ao seu 

entorno e ao restante da cidade pouco se nota de diferente na região da Gamboa e vemos ainda 

a existência de relevante cobertura vegetal em sua área:  

 

Figura  7 ï Localização da Gamboa em 1873

 

Fonte: elaboração da autora, com base em foto de J. J. Wild (1873), disponível em http://www.cidade-

salvador.com/seculo19/imagens/baia.jpg 

 

Na figura oito, abaixo, vemos a Gamboa retratada no século XIX, em uma pintura de 

Wil liam Gore Ouseley, 1835, na qual localizamos um pedaço do Forte da Gamboa circulado de 

vermelho, e mesmo não aparecendo na imagem sabemos que o Porto das Vacas está atrás dele. 

A análise dos elementos contidos neste desenho nos mostra, além de firmes edificações no 

espaço da Gamboa, a representação pictórica de alguns trabalhadores em embarcações. 

Podemos pensar se estes poderiam ser homens que lidavam com atividades portuárias típicas 

da região, estivadores, ou se atuavam naquela porção de mar como os retratados na figura seis 

que eram pescadores, pois é clara também a presença de pequenas embarcações características 

da atividade pesqueira. É possível ir além e verificar que os personagens retratados eram 

homens negros. A imagem é construída de tal modo que a perspectiva é do desenhista estando 

no Porto da Gamboa e olhando para o Forte da Gamboa:  
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Figura 8 ï Porto da Gamboa em 1835, com destaque para o Forte de São Paulo 

Fonte: elaboração da autora, com base em pintura sem título de William Gore Ouseley (1835), disponível em 

http://www.salvador-antiga.com/layout/gamboa-bahia.jpg 

 

O papel dos portos no desenvolvimento das grandes nações na época moderna da 

história, entre os séculos XV a XVIII, se constitui como um importante tema quando refletimos 

acerca do impacto deste tipo de empreendimento nas cidades em formação. A ligação da então 

colônia era feita com a Europa a partir dos centros portuários, que em boa medida 

determinariam polos comerciais, conformando importantes centros urbanos (POLÓNIA, 2016, 

p. 20). A cidade de Salvador devido a sua geografia forjou um espaço para criação e manutenção 

da vida comercial através da lógica portuária que foi essencial para o pleno desenvolvimento 

do empreendimento ultramarino de Portugal (POLÓNIA, 2016, p. 20.).  

Em nossa avaliação não é possível obliterar as implicações históricas e sociais que a 

empreitada marítima-colonial gerou, o que para nosso estudo torna relevante a compreensão da 

dinâmica mais ampla em que Salvador estava inserida neste período. Assim, é preciso entender 

como o papel desenvolvido pelos oceanos contribuíram para a consolidação das sociedades 

modernas ao promoverem a interação entre as distintas sociedades (BARREIRO, 2010, p. 190). 

Nesse sentido, Barreiro além de notar a importante atribuição dos mares, afirma que o Brasil, 

de base econômica predominantemente costeira e com formação geográfica de extensa porção 

voltada para o mar, alicerçou as práticas comerciais prioritariamente na região litorânea 

(BARREIRO, 2010, p. 190).  

Mattoso demonstrou historicamente como o processo de colonização se deu com a 

fixação do colono à beira mar e, assim como Barreiro, como as atividades eram basicamente 




















































































































































































































